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O ministro Bresser Pe-

reira vai explicar ao depu-
tado Ulysses Guimarães e 
às lideranças do PMDB, às 
9h30 horas de amanhã, no 
Ministério da Fazenda, os 
termos do acordo com os 
bancos credores, que levou 
à suspensão da moratória e 
ao retorno do Brasil ao 
Fundo Monetário Interna-
cional. 

O encontro foi acertado 
ontem pelo presidente do 
PMDB, que se recusou a fa-
lar sobre o compromisso 
firmado pelas autoridades 
econõmicas brasileiras 
com os credores externos: 
"Vamos primeiro ouvir co-
mo o ministro vai colocar o 
assunto — quero saber do 
ministro, em detalhes, as 
explicações que ele vai 
dar". 

As explicações, o minis-
tro Bresser Pereira come-
çou a dar ainda ontem, 
quando telefonou para 
Ulysses Guimarães e di-
versos senadores do PMDB 
(Mário Covas, Fernando 
Henrique Cardoso, José Ri-
cha), tentando convencê-
los de que a moratória não 
foi suspensa e que o acordo 
não remete o Brasil ao mo-
nitoramento do FMI. 

Sobre o pagamento dos 
juros, referentes aos meses 
de outubro, novembro e de-
zembro deste ano, Bresser 
disse ao senador Fernando 
Henrique Cardoso que ele  

pode até ser suspenso, se 
foro caso. E que os termos 
do acordo salvaguardam o 
Brasil do monitoramento 
do Fundo. 

INSUCESSO 

As explicações de Bres-
ser não satisfizeram o líder 
do PMDB no Senado, como 
não convenceram ao sena-
dor José Richa, nem ao se-
nador Severo Gomes. O 
líder do partido na Consti-
tuinte, Mário Covas, tam-
bém manteve postura con-
trária ao acordo, preferin-
do, porém, aguardar as ex-
plicações do ministro da 
Fazenda, para se pronun-
ciar com mais firmeza so-
bre o assunto. 

O Movimento de: Unidade 
Progressista, que natarde 
da última quinta-feira colo-
cou para Ulysses Guima-
rães, através do deputado 
Irajá Rodrigues, sua preo-
cupação com a possibilida-
de de suspensão da morató-
ria e de retorno ao FMI, de-
verá se reunir hoje para 
discutir a assinatura do 
acordo. Há quem, dentro 
do grupo, reivindique que a 
Executiva do partido se 
pronuncie sobre o assunto. 

Outros, como o deputado 
Osvaldo Lima Filho, que-
rem o desligamento de 
Bresser Pereira do PMDB. 
Osvaldo, que esteve com 
Ulysses sexta-feira passa- 

da, foi claro: "Na primeira 
reunião da bancada vou pe-
dir que o mini ministro 
Bresser seja excluído do 
partido". 

BUMERANGUE 

O deputado Ulysses Gui-
marães não falou sobre o 
acordo, mas fez questão de 
se manifestar sobre as 
críticas dos empresários à 
Constituinte, notando que 
"esse tipo de crítica, levia-
na, volta como um bume-
rangue contra os que criti-
cam, porque a opinião pú-
blica está amadurecida pa-
ra distinguir o que é justo e 
o que não é". 

Ulysses observou que é 
democrático discordar des-
te ou daquele ponto, mas 
condenou que "injuriar, ca-
luniar, não tendo lido sufi-
cientemente o texto, com-
bater o conjunto, isso é um 
absurdo, o conjunto não 
merece essas críticas, a 
não ser em termos de irres-
ponsabilidade". 

Quanto à Autolatina, 
Ulysses entende que "não 
pode haver desobediência a 
meios legais: não pode uma 
empresa desse porte deso 
bedecer a uma medida que 
o Governo tem como neces-
sária para combater a in-
flação, que vitima também 
as empresas, mas princi-
palmente os trabalhado-
res". 


